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			PREFÁCIO 

			O processo que existe entre a vida e a morte é um fragmento longo de se viver, mas, ao se envolver com os sabores do cais sinfónico, torna-se mais do que um mero fragmento, mas sim, um conjunto de vivências, profundas, ou não, dependendo sempre do ponto de vista de quem vive aquela situação. Com detalhes que fazem a nossa definição ser descrita, não apenas como um grão que somos, ou deixamos de ser, diante desta enorme coleção de vários e diferentes seres que coexistem no universo.

			Faz-se aqui uma divisão subtil, envolta do ciclo da vida, onde a nossa natureza como seres vivos consiste em: nascer, crescer, amar (amar sem fronteira, sem se importar com estado civil, religião, condição social, identidade de género, da orientação sexual, da biologia da nossa sexualidade, da etnia, da cor da pele, cor dos olhos, do cabelo, do físico, do mental ou psicológico), gerar e por fim morrer. E isto é recorrente, independentemente da forma como fazemos este ciclo, dependendo das mais diversas circunstâncias, aliás, não devemos questionar os processos incumbidos a acontecerem, a não ser que seja, para os racionalizar.

			Pode se fazer uma coisa e deixar de fazer outra, fazer tudo ao mesmo tempo, e também não fazer, necessariamente, nenhuma delas. Cada um reage ao seu ritmo, muitas vezes existimos demais, outras não existimos assim tanto, por vezes apenas deixamos de existir, logo que se decide ver à luz o rebento da placenta, o aceitar da nossa inconstante e distinta existência (apesar deste já ser aceite, no primeiro instante que começamos a nos formar dentro da placenta). Provar a morte, ou oposto, tanto faz, o certo é que há certezas em pelo menos uma delas, já que somos o fruto da nossa própria semente. 

			O ciclo da vida é questionável, sem certezas absolutas, desde o momento que sabemos quem somos, e por que “raio” andamos aqui metidos.  A mortalidade carateriza-nos como seres viventes, esta é a nossa definição existencial. Não há verdadeiramente um padrão a seguir, por isso é que cada um reage ao seu ritmo. Cada um segue o que lhe é conveniente e busca a sua própria inserção com a vitalidade do certo e errado, sentindo-se parte da sua árvore genealógica. 

			“E com isto, lembrei-me, com o tema assuma o seu lugar, numa das suas publicações, o mentor, coach, treinador e especialista em mudança comportamental, Wendell Carvalho escreveu: Na árvore da vida, existe quem veio primeiro e quem veio depois. Existe quem está acima e quem está abaixo.”

			O que se vive no seio do quotidiano, que aqui se descreve refletidamente, como um fragmento de erupção ermo, e com isso, busca-se viver do passado, incluindo-se presente em buscas prematuras para um futuro incerto, vai-se atrás de perguntas que carecem de respostas, dessa carência surge um certo sofrimento silencioso. Ao mesmo instante desabafa-se os acontecimentos que nos fazem sorrir, seguir em diante e querer ver o amanhã com outros olhos. Os mesmos acontecimentos que nos fazem encontrar-se num estado conflituoso, uma luta interna e externa com a nossa própria natureza existencial. Esta natureza que derrama o sangue do desequilíbrio de uma forma drástica, da má exploração, dada a ira, ganância e ego dos homens, um facto que ninguém deve se por à parte, aliás, uma vez que se nasce homem, morre-se homem, só a próxima reencarnação pode dizer o contrário, ditar outras regras, mas enquanto cá se vive, somos todos culpados, com ou sem indulgências, e há sequelas que têm sido nítidas, cada vez mais, tendo em conta que o tempo acelera, abrem-se ainda mais possibilidades do fim, um fim datado ou não, um fim que tarda em chegar ou não, mas que, pelas mãos dos homens ímpios, o processo só tem acelerado. O que muitas vezes nos esquecemos é que, a natureza é o nosso maior devoto, porque todos nós que habitamos nela, somos ímpios.

			Há aqui um dar a mão e vamos juntos, uma partilha da dor alheia, a dor que muitos fingem não existir, apenas para continuarem com os caminhos como se nada realmente se passasse, um olhar ao próximo com uma busca de resplandecência à empatia, as misteriosas transmutações diárias, mesmo que seja da forma mais dura e melancólica que aqui nos é retratada, com particularidades, como alugar uma paisagem para lhe respirar o ar, mesmo que os bons momentos nos sejam dados de graça.

			Uma luta com o tempo perdido, amar solenemente, com vozear alto e resistente, e se for preciso, até ensurdecê-lo, para que nos ouça, e que venha transbordar a mensagem de dentro para fora, não deixando situações que nos falham o raciocínio dominar o nosso dia-a-dia. Mas o mesmo, aqui se interroga, por ser mal-empregue na sociedade, afinal, deixamos tão facilmente as tais situações se apoderar de nós. E por fazer parte desta tal dita sociedade, corre-nos o sangue de membros do clã dos mal empregadores, mesmo que o reneguemos, agora é tarde demais, se não o fizemos na placenta. 

			Partilha-se aqui felicidade, e uma dor interna, contraria à satisfação, onde vê-se claramente os choros dos perdidos, da presença, da ausência de familiares, amigos, conhecidos e desconhecidos, vê-se no tempo a carência de não saber perdoar. E para encontrar a paz que as nossas almas necessitam, nos entregamos às odisseias.

			“Tudo gira em torno de uma vida.

			quer ela para o bem, quer ela para o mal.”

			PRÓLOGO

			(Num mergulho infinito)

			Respirou fundo

			Olhou para si mesmo

			Com um olhar intimista

			A ponto de recusar a morte

			Com o mesmo anseio...

			Depois de lhe ter beijado os pés.

			TOMO INCIAL:
FRAGMENTOS
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			“Há um manto que cresce em minha casa, às vezes pousa nos meus adornos. 
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